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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

INTERESSADO: Sociedade Educacional Garra Ltda. UF: RS
ASSUNTO: Autorização para o funcionamento do curso de Direito, bacharelado, a ser
ministrado pela Faculdade de Administração do Planalto, na cidade de Passo Fundo, no
Estado do Rio Grande do Sul

RELATOR: Jacques Schwartzman
PROCESSO(S) N.°(S): 23000.006908/2002-01
SAPIENSN.": 142327
PARECER N.°: COLEGIADO: APROVADO EM:

CNE/CES 0174/2003 ÇES 4/8/2003

I-RELATÓRIO

Trata-se de pedido de autorização para o funcionamento do curso de Direito, com 200
vagas anuais, a ser ministrado pela Faculdade de Administração do Planalto, na cidade de
Passo Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul.

Uma Comissão Verificadora instituída pelo MEC visitou a Instituição em duas
ocasiões, a primeira em dezembro de 2002 e a segunda em janeiro de 2003. O parecer da
Comissão foi favorável à autorização para o funcionamento do curso de Direito, bacharelado.
O parecer do Conselho Federal da Ordem dos Advogados do Brasil, através da sua Comissão
de Ensino Jurídico foi desfavorável.

H - VOTO DO RELATOR

Acolho o parecer da Comissão Verifícadora do MEC e voto pela autorização para o
funcionamento do curso de Direito, bacharelado, a ser ministrado pela Faculdade de
Administração do Planalto, mantida pela Sociedade Educacional Garra, na cidade de Passo
Fundo, no Estado do Rio Grande do Sul, com 200 (duzentas) vagas anuais, nos turnos diurno
e noturno, com turmas de, no máximo, 50 (cinqüenta) alunos. O curso obteve 100% nos
aspectos essenciais das quatro dimensões verificadas pela Comissão Verifícadora;,^-^! C

Brasília-DF, 4 de agosto de 2003.

Conselheiro Jacques Schwartzman - Relator

Jacques Schwartzman 690S/SOS



UI - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do(a) Relator(a).
Sala das Sessões, em 4 de agosto de 2003.

Co^^heiro^^^^ Agui^^rai^^
Conselheiro Ed^nyde Oliveira Nunes - Vice-Presidente

Jacques Schwartzman 6908/SOS
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
departamento de supervisão do ensino superior
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP N° 585/2003

Registro Sapiens n° : 142327
Processo SIDOC n° : 23000.006908/2002-01

Mantenedora: SOCIEDADE EDUCACIONAL GARRA LTDA.

CNPJ : 92.647.189/0001-27

Assunto : Autorização para o funcionamento do curso de Direito,
bacharelado, a ser ministrado pela Faculdade de Administração
do Planalto, na cidade de Passo Fundo, no Estado do Rio Grande
do Sul.

I-mSTORICO

A Sociedade Educacional Garra Ltda. solicitou a este Ministério a

autorização para o funcionamento do curso de Direito, bacharelado, com 200
vagas totais anuais, nos turnos diurno e noturno, a ser ministrado pela Faculdade
de Administração do Planalto, na cidade de Passo Fimdo, no Estado do Rio
Grande do Sul.

A Faculdade de Administração do Planalto foi credenciada
juntamente com o ato de autorização ido curso de Administração, com a
habilitação Administração de Empresas, conforme Portaria Ministerial n° 1.893,
de 22 de agosto de 2001.

A Mantenedora comprovou sua regularidade fiscal e parafiscal,
conforme exigência do artigo 20 do Decreto n° 3860/2001, Registro SAPIEnS n°
142327. A Comissão de Avaliação do PDI recomendou a aprovação do Plano de
Desenvolvimento Institucional da Faculdade de Administração do Planalto,

A Comissão Verificadora, constituída pelos professores Jose Luiz
Borges Horta, da Universidade Federal de Minas Gerais, e Tatiana de Souza
Araújo Antunes, das Faculdades Santo Agostinho, pautada no Despacho DEPES
n° 424/2002, visitou a Instituição em duas oportunidades, a primeira no período
de 19 a 21 de dezembro de 2002 determinando diligência, e a segunda nos dias
13 e 14 de janeiro de 2003. A Comissão concluiu seu trabalho e emitiu um único
relatório datado de 14/01/2003, manifestando-se favorável à autorização para o

ME]42327Sapiens



trií »•- ""is,
Consideração do &n3"FX^lV°SÍ''°,"®"''=' ° P'"'° '"""«i"» »SAPIEns' „• 7000MÓ«g"'S' ̂  0"'™ ioc Advogado, do B™1, Regisoo
D  -j bm Parecer datado 18 de marm Hp ooo-

orS^SLÍ frn^r a^X"'
n - MÉRITO

taituicão, conlSrJnf si'™?""' '"^' "" "«■«éticas d.
~'n: s?r:drrpaRi„ô„io „°sSS„ SciSrrcjr"- '™ ° '"«™' °
alcndidos todos ?s"Mciorc?°" > Comissão considerouaspcaos d. op^ ™ -O» »
estimulo à pes™ir?1mdur„-"'? " P™ »
consolidação da biblioteca. ' ^ capacitação docente e à
docentes" pennWu^rcrmis^ e incentivo aos
necessidad^ de rras.- ^^onsidera-lo satisfatório, contudo, observou a
veTfí^Íor s ^ -^-ca.permite apenas SeTTonris n '"""T ' q-nlificação docenteComissão informou que nÍTeiLm esÍatLE ^
carentes. estratégias de financiamento para alunos

de corso" i,.fon„",^,S'"° ^ disootrer acerca do item "Projeto
™ " ■" "= '"•«"■de.««.. embet.

MEl 4232758»



os conteúdos em si, acaba fragmentando o ensino e fiilminando
aspectos significativos da interdisciplinariedade.

^  Comissão de Verificação destacou que o ementário Hactsciplinas foi atualizado de acordo com os padrões mínimos exigidos.

ademmdn fo™ Verificadores informaram que o coordenador''indicado possui
rn í°™açao e expenencia para o bom desempenho de suas funções erazoavel compreensão do desafio a que se propõe.

Os Verificadores registraram que o corpo docente nronosto

conexic

InÍMçSo "• Preft^res já kdon.m n.
^ Comissão Verificadora informou que o local decionamento da Instimição, embora nas antigas mstalacões de um shoppina

Zr adaptado à utilização educacional. ResXtT
So^fn ̂ P^°<=esso de profunda
adeq^dos do noT^^H mantenedora, com projetos

acervo e ..o Verificadores consideraram a biblioteca adequada, com
que o aceívo dVlir''''"" as necessidades iniciais do curso. Salientaram
deste aceito snfi- ^ espacial e o planejamento de aquisiçãoste acervo sofreram uma sigmficativa intervenção da Instituição a partir'de

empo maior para promover a sua adequação.

■17 -ir finalizar a análise de cada dimensão a Comissão
pedi Institucional", a "Organização Didático-peda^ogica , o Corpo Docente" e as "Instalações" adequados às exigências
para a autonzaçao do curso pleiteado. A Comissão registrou que 100% dos
aspectos essenciais e 84% dos aspectos complementares firam ateSd^dos
natureza do ^ madequação da denominação da Mantida à
vÍSdorl ^ Comissãoaierací ̂  recomenda-se que a Mantenedora solicite a este Ministério aalteraçao da denommaçao da Faculdade de Administração do Planalto para
Faculdade Planalto de Ciências Sociais Aplicadas. ' ^
Faculdade em dn, ^ Comissão Verificadora visitou a^00?)Íetemino.?d°í-°"' (P^ríodo de 19 a 21 de dezembroZonsiderín "fiI-S^ncia e na segunda (dias 13 e 14 de janeiro de 2003)autoSSi ^ recomendações, manifestando-se favorável àautonzaçao do curso emitindo um único relatório. Ao analisar o relatório da

ME142327S^^^!^^



-in3»l.STs S3° A CoZ;, P«^8»»=o-, ;c„n,o docente" e
recomendações. ° ̂  ormou que a Instituição acatou suas

relatório a matriz curricuf^^^ a Comissão Avaliadora não juntou ao seu
Dtóo e„eo"«eTpDI r?S ^ "f' ™'" ""P «=
24/03/2002, Instituição anexado no Sistema Sapiens em'

Acompanham este relatório os anexos*

Comissão VeriLdorÍ'"' do processo e do relatório da
B - Corpo docente;
C- Matriz curricular.

ni-CONCLUSÃO

Superior do Conselho "Nacional dr^FH*^^ processo à Câmara de Educação
Comissão de Verificação aue ce acompanhado do relatório da
funcionamento do curso de Direito™^árr^°'í ^ autorização para o
perfazendo o total de 200 vauÍ am/ai^í ^^'"«trais,
turnos diurno e noturno a tjpr • • ^ ^ turmas de 50 alunos, nos •
Planalto, na Rua Moron' n° Administração do
Grande do Sul m^t?^' Estado do Rio
cid.de de Passo Fundo, no Estmio do EiÕ Q,a°3™ StS™

A consideração superior.
Brasília, 30 de junho de 2003.

SBSANA REGINA SALUM^^NGELCoordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior
MEC/SESu/DESUP

•MARIO PORTUGALfÇDERNEIRAS
Diretor do Departamento de Supervisão do Ensino Superior

MEC/SESu

ME142327Sapícns 4



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO FROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSAO DE AVAMAÇAo
A. I - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

Registro SAPIENS n°; 142327
Processo n°: 23000.006908/2002-01 (SIDOC)
Instituição: Faculdade de Administração do Planalto
Endereço: Rua Moron, n.° 1559 - Passo Fundo/RS

Curso Mantenedora Total

vagas/
anuais

Tiirno(s)
funcionamento

Regime de
matrícula

Carga
horária

total

Tempo
mínimo de

IC+

Tempo
máximo

de IC*
Direito, bacharelado Sociedade Educacional

Garra Ltda.

200 Diurno e

Noturno

h/a

A. 2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO
1 llulação Arca do conhecimciilo Totais

MBA Ciências Sociais Aplicadas
01

Doutores Educação
01

Mestres Letras, Direito (5)
06

iOlAL
09

Rf^ime de Trabalho; TI = 5 professores TP = 3 professores

M H1 *12 A 2 7.Snplc;is 5



Prática Real e Simulada IV

Monoarafia

Créditos I Horas

Juizados Especiais II
Direito Processual Administrativo

Sociologia da Administração da^^stiç^a
Técnica de Sentença II
Direito da Seguridade Social

90

36

36

36

36

36

Contabilidade Pública II 36

Processo Tributário 36

36

Subtoíal 21 378

ATIVIDADES COMPLEMENTAJRES

[_ ESPÉCIES DE ATIVIDADES
C/H.TOTAL

1 Disciplinas de outros cursos
até 800 h/a

1 Eventos diversos
até 120 h/a

[Cursos de Línguas
até 120 h/a

Cursos de Informática
até 120 h/a

Projetos e Programas de Pesquisa
até 100 h/a

Projetos e Programas de Extensão
até 100 h/a

Participação discente em órgãos de representação colegiada
até 50 h/a

Monitorias
até 50 h/a

Assistência a Defesas de Monografias, Dissertações e Teses
até 50 h/a

TOTAL
250 h/a

RESUMO

ATIVIDADES C/H.TOTAL
Disciplinas

Orientação de Monografia

Estágio Supervisionado

3636

72

324

Atividades Complementares
TOTAL GERAL DO CURSO

250

4.282



-  I

Racheile Amáiia Agostini
Baíbinot

40

Paulo César Carbonari

Carmem Schmidt

Robeno Eurico 5;rhm;^T

20

40

40

Atendimento aos alunos e
Teparacâo aulas

Sala de aula

Coordenação das atividades de
extensão

Atendimento aos alunos e
preparação aula^ '

Sala de aula

Programa dè Avaliação
Institucional
Atendimento aos alunos e
'reparação aulas

Sala de aula

Coordenação do Programa de
Avaliação Institucional
Organização do Estágio Curricular
Atendimento aos alunos e
reparação aula«;

Coordenação do curso

2

20

08

04

12

04

04

20

06

40

MEl42327Sapiens y



ANEXO C

Estrutura curricular

ÍDistribuição S^íj^ííJTdiTDSírpIinas do Currículo Pleno do Carso de Dir^
A Base Cumcuiarterá a seguinte distribuição semestrai:

r Semestre

Introdução ao Direlm I Créditos Horas
Direito e Sociedade I
Filosofia Geral
Ciência Política

Economia Política
Método e Técnica de Pesquisa

Subiotaly Semestre 20 360

introdução ao Direito H
Direito e Sociedade II
Filosofia Jurídica
Teoria do Estado

! Economia Brasileira Contemnnrâne^.
I  I ■«« ^Língua Portuguesa
Metodolopa da Pesquisa Jnrírtlr^,
Subiot

72
al 36

20Semestre 360

Crominologia
•••

Direito Civil I 36
Teoria da Argumentação Jurídica
Ética Geral
Direito Internacional Privadn
Lí

36
ngua Estrangeira (Inglês'!

Direito Consiitucional I 36

72
SubiotalSemestre 20 360

Direito Penal I
Direito Civil II
Hermenêutica Jurídica
É

36
tica das Profissões Jurídicas

i)i
72

reito Internacional Público
Ti

36
stória do Direito 72

Direito Constitucional 11 36
36

SubiotalSemestre 20 360



Direito Penal II
9 361 Direito Civil III
2

1 Direito Comerciai I
1 36

Direito do Trabalho I
9 36

Djreito Administrativo 1
4 72Direito Processual Civil I
4 79

Direito Processual Penal 1
9 36

Direito Constitucional III
9 36

===—=- Subtoía! 20 360
16" Semestre ~—

Direito Penal III
4 721 Direito de Danos
9 36 ;1 Direito Comercial II
9 36: Direito do Trabalho 11
9 36 1' Direito Administrativo II
2 36 j

Direito Processual Civil 11
9 36

1 Uireiio Processual Penal 11
4 72

Direitos Humanos
9 36 i

Suhtnin] 20 360 ■
[ r Semestre '—^— !j

uireiio 1 noutario i
9 36 ■

Direito Comercial III
9 36 !! Direito Processual do Trabalho I
9

1 Direito Agrário e Ambiental
9 36

i uireiio Processual Civil III
9 36 íDireito Processual Penal III
9 36

Direito de Família
9 36 ■Direito Processual Constitucional e Administrativo I
9 36 ;Prática Real e Simulada I '
4 72

L— Subtotal 20 360

8® Semestre >
Uireiiü inbutario íi

9 36
Direito Econômico

9 36
Meaiaçao e Arbitragem

9

Direito Processual do Trabalho II
2 36

Direito Processual Civil IV
2 36

Direito Processual Penal IV
2 36Direito de Sucessões
9 36Direito Processual Constitucional e Administrativo II
2 36

Prática Real e Simulada II
4 72

Subtotal 20 360



Habilitação em Advogacia Empresarial

Semestre

Créditos HorasPrática Real e Simulada III
Monosrafía 90

36Juizados Especiais
in:Direito do Consumidor I

Direito Econômico II 36

36Processo Tributário I
Direito de Integração I

36Direito Processual no Mercosui I
36Direito Financeiro
n

Subtoíal 21 378
10° Semestre

Prática Real e Simularia IV
90Monografia

Juizados Especiais II
Di 36reito do Consumidor H

36Comercio Exterior
36Processo Tributário II

Direito de Integração II
36Direito Processual no Mercosui II
36Acordos de Integração Econômica
36

Subíotal 21 378

Habilitação em Carreiras Publicas

Semestre

Créditos HorasPrática Real e Simulada III
Monografia

Juizados Especiais I
Direito Processual Constitucional
Di

36

36reito Eleitora]
36Técnica de Sentença I
36Direito da Seguridade Social I

Contabilidade Pública I 36

36Direito Tributário III
j6

Subtoial 21 378
10 Semestre



Registro SAPEENS N° 142327
Processo SIDOC n": 23000.006908/2002-01

ANEXOB

CORPO DOCENTE PARA 0 CURSO DE DIREITO
Nome do docente Titulação Arca do

conhecimento da

Titulação

Regime de
Trabalho

Disciplinas sob sua
responsabilidade

Periodo

letivo

Evánia Luiza Araújo Doutora Educação 40 Método e Técnicas de

Pesquisa
1°

Sérgio Danilo de
Vilhena e Rocha

MBA Ciências

Sociais

Aplicadas

20 Economia Política

Economia Brasileira

Contemporânea

\°

2°

Lourdes Solanae

Camargo Schmidt
Mestre Letras 20 Língua Portuguesa 2®

Eduardo Coelho Leal Mestre Direito 40 Ciência Política

Teoria Geral do Estado I

ell

História do Direito

r

2^

2®
!
r

Renata Almeida da
Costa

Mestre Direito 40 Introdução ao Estudo do
Direito I e 11

r  1
90 j

Kacheile Amália

Agostini Balbinot
Mestre Direito 40 Direito e Sociedade 1 1^ i

1

1
Paulo César Carbonare Mestre Direito 20 Filosofia Gerai 1" i
Carmem Schmidt Mestre Direito 40 Direito Civil I 2» i

RELAÇAO de ATIVIDADES DO CORPO DOCENTE
Nome do docente Regime

de

Trabalho

Atividades realizadas pelo docente Horas dedicadas

Evánia Luiza .Araújo 40 Sala de aula

Apoio pedagógico aos docentes
Atendimento aos alunos e

preparação aulas

12

20

08

Sérgio Danilo de Vilhena e
Rocha

20 Sala de aula

Atendimento aos alunos e

preparação aulas

14

06

Lourdes Solange Camargo
Schmidt

20 Sala de aula

Atendimento aos alunos e

preparação aulas

12

08

Eduardo Coelho Leal 40 Sala de aula

Laboratório de Prática Jurídica
Atendimento aos alunos e

preparação aulas

20

14

06

Renata Almeida da Costa 40 Sala de aula

Coordenação da pesquisa jurídica
Organização da Revista do curso de
Direito

12

14

06

ME142327Sapiens 6



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

REUTÓRIO DE VERIFICAÇÃO in ioco

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO INSTITUCIONAI
IA* I _ I . .

—  i-i-r~r III ■ wr^v/-\v^ ii^o 1111,

MANTENEDORA: Sociedade Educacional Garra Ltda.

MANTIDA : FAPLAN - Faculdade de Administração do Planalto {em
transformação para Faculdade Planalto de Ciências Sociais Aplicadas)
N DO(S) PROCESSO(S): SIDOC n° 23000.006908/2002-01

SAPIENS n° 142327

TIPO(S) DE PROCESSO(S):
(  ) autorização de curso de graduação em lES a credenciar
(x) autonzaçao de curso de graduação presencial em lES credenciada
(  autonzaçao de curso de graduação por EAD em lES credenciada

autonzaçao de curso seqüencial em lES credenciada
{  } autonza^o de habilitação de curso de graduação em lES credenciada
(  ) credenciamento de lES
(  ) credenciamento de lES oara nf^rta da fah
MO rs/~\ • Al : _ — II

424/^02^^^'°'^^° designação DA COMISSÃO VERIFICADORA:

SFmr CONSULTORES DESIGNADOS PARA A "ERICAÇAO. José Luiz Borges Horta - Universidade Federai de Minas Gerais
1 atiana de Souza Araújo Antunes - Faculdades Santo Agostinho

) CURSO(S): Rua Moron, n." 1559, 1° andar,
Fui^i^do - Rs"^ Paissandu, s/n., esquina com Rua General Neto, Centro, Passo
CURSO(S) OBJETO DA VERIFICAÇÃO: Direito

Denominação
do curso

Direito

Habilitação Modalidade
(bacharelado; licenciatura;

seqüencial; presencial; por EAD^

Bacharelado

de vagas de vagas
solicitadas e recomendadas

turno

100 100 vagas
vagas anuais

anuais (matutino)
(matutino) e 100

e 100 vagas

vagas anuais

anuais (noturno)
(notumo)



Dimensão 1 - Contexto Institucional

Categoria de Análise

1.1 Características da
instituição

Indicadores

1.1.1 Missão institucional

Fonte de consulta: PDI

1.1.2 Estrutura

üi^anízadonal

Fontes de Consulta:
Regimento da lES e
Decreto n" 3.860/2001

Aspectos a serem analisados

Existéncta de uma missão
claramente formulada e indicação de
possibilidade de cumorímento.fl

Concordância da missão com o
campo de atuação e o tipo da
instituiçâo.O

Organograma da instituição.

Adequação a legislação vigente. D

Condições de cumprimento de
Normas institucionais, i']

Representação docente e discente.

Aten

de

XXX

XXX

XXX

XXX

XXX

XXX

Não

Aten

de

QS aspectos marcados com asterisco são considerados ESSENCIAIS

Categoria de Análise 1.1. - Características da Instituição

Relato da verificação da categoria Características da instituição' pelos
consultores ad hoc, após a visita in loco:

Trata-se de grupo educacional de razoável experiência e tradição no
ensino médio que, recentemente, decidiu ampliar suas atividades no plano da
educação superior.

Os mantenedores são simultaneamente docentes, e envolvem-se

diretamente no cotidiano da lES.

Registre-se, por oportuno, o compromisso com a preservação do
patrimônio histórico da cidade e região, consubstanciado na racional utilização
(projetada e já em fase inicial de obras) da primeira indústria a chaminé de
Passo Fundo como sede do sistema Garra e da FAPLAN.

É de recomendar-se que, uma vez autorizado o curso de Direito, seja
por conseguinte modificado o nome da mantida para Faculdade Planalto de

Ciências Sociais Aplicadas.



Dimensão 1 - Contexto tnstitucionat

Categoria de Análise Indicadores Aspectos a serem arialisados
Atende

Não

Atende

1.2 Administração 1.2.1 Condições de gestão

Fonte de consulta:

PD!

Coerência entre, a estrutura

organizacional e a prática
administrativa.

XXX

Suficiência administrativa. {') XXX

Consistência administrativa. XXX

Auto-avaliação institucional. XXX

1.2.2 Planos de

desenvolvimento

Fonte de consulta:
PD!

Viaollidade do ptanc de
desenvolvimento, n

XXX

Aporte financeiro. (*) XXX

1.2.3 Sistemas de

Informação e comunicação

Fonfe de consulta:
PDI

Sistemas de informação.C) XXX

Mecanismos de comunicação. XXX

Categoria de Análise 1,2 - Administração da lES

Relato da verificação da categoria 'Administração da lES' pelos consultores ad
hoc, após a visita in loco:

Em coerência com a experiência educacional do grupo mantenedor,

verificam-se adequadas condições em todos os aspectos da operacionallzação

administrativa.

Foram verificadas incongruências entre o planejamento financeiro e o

projeto pedagógico apresentado, todas elas sanadas em diligência

detemninada pela Comissão, de modo a comparecerem junto ao referido plano

rubricas e recursos para fomento à pesquisa, á produção científica, à

capacitação docente e à consolidação da biblioteca.



Dimensão 1 - Contexto Institucional

Categoria de Análise Indicadores Aspectos a serem analisados
Atende

Náo_

Atende

1.3 Políticas de

pessoal e programas
de Incentivos e

benefídos

1.3.1 Plano de caneira e

incentivos aos docentes

Fonte de consulta:

PD! e Plano de Carreira

Ações oe capacitação. C) XXX

Critérios de admissão e de
orooressão na carreira.(')

XXX

Sistema permanente para avaliação
dos docentes.

XXX

Estímulos à produção dentífica.
técnica, pedaaóaica e cultural.

XXX

1.3.2 Plano de carreira e

incentivos ao pessoal
técnico-administrativo

Fonte de consulta:

PDI e Plano de Carreira

Ações de capadtação. XXX

Critérios de admissão e de
progressão na carreira.í")

XXX
-

Sistema pennanente para avaliação XXX

1.3.3 Programas
institucionais de

financiamento de estudos
para alunos carentes

Fonte de consulta:
PDI e Programa de Apoio

Programas de apoio. XXX

Mecanismos de avaliação dos
programas de apoio.

XXX

1.3.4 Áreas de convivênda

e infi^-estrutura para o
desenvolvimento de

atividades esportivas, de
recreação e culturais

Fonte de consulta:

Projetos arquitetônicos da
lES

Arcas de convivênda. XXX

1.3.5 Infra-estrutura de

alimentação e de outros
serviços

Fonfe de consulta:

Projetos arquitetônicos da
lES

Infra-estrutura de alimentação.C) XXX

Adequação da infra-estrutura de
alimentação.{*)

XXX

Infia-estrutura de outros serviços. XXX

(') - Todos os aspectos marcados com asterisco são considerados ESSENCIAIS.



'"«"tivos e

Relato da verificação da categoria Políticas de pessoal Incentivos e
benefícios pelos consultores ad hoc, após a visita in Innn-

Do ponto de vista de recursos humanos e das relações entre os três
segmentos, conquanto receba meritória avaliação no item institucional como
um todo,^ é de ressalvar-se que ainda são incipientes os mecanismos de
estímulo á produção acadêmica.

Os recursos alocados à qualificação docente como um todo
permitem apenas ações puntuais, o que deveria ser repensado pela lES. Por
outro lado, inexistem estratégias de financiamento de alunos carentes, o que
seria socialmente desejável.

A lES opera em região central, em edificação de um antigo shopping,
e  portanto, atende bem as necessidades extra-acadêmicas de sua
comunidade. (Igualmente, a futura sede é central e possui arrojados planos
arquitetônicos em relação, por exemplo, á cantina)

Dimensão 1 - Contexto Institucional

Stí°n to°ca' dimensão pelos avaliadores ad hoc. após a
A lES atendeu a todos os 13 itens essenciais, bem como a 11 dentre

os 14 aspectos complementares (78,57%). O contexto institucional é adequado
à autorização para funcionamento do curso pleiteado.



Dimensão 2 - Organização Didático-Pedagógica

Categoria de
análise

Indicadores Aspectos a serem analisados
Atende

- Não

Atende

2.1 Administração
acadêmica

2.1.1 Coordenação do
curso

Fonte de consulta:

Plano de Carreira

Participação efetiva ca
coordenação do curso e
representação docente em
órgãos colegiados acadêmicos
da lES.C)

XXX

Apoio didático-pedagógico aos
docentes.

XXX

Titulação do docente indicado
para assumir as funções de
coordenador do curso.(')

XXX

Area de formação do docente
indicado para assumir as
funções de coordenador de
curso.C)

XXX

Experiência profissional
acadêmica do docente previsto
para assumir as funções de
coordenador do curso.C)

XXX

Regime de trabalho previsto do
coordenador do curso (RT). (")

XXX

Tempo de experiência
profissional acadêmica (EA) do
docente indicado para assumir
as funções de Coordenador do
Curso (como professor de
educação superior).

XXX

Tempo de experiência
profissional não acadêmica ou
administrativa (EP) do docente
previsto para assumir as funções
de coordenador do curso {cargos
em diretorias, coordenadorias,
chefias, assessorias, atividades
em comissões na educação
superior ou correlatas à
profissão, na lES e fora dela).

XXX

2.1.2 Organização
acadêmico -

administrativa

Fonfe de consulta:

PDI e Plano de Carreira

do pessoal Técnico e
Administrativo

Organização do controle
acadêmico.(')

XXX

Pessoal técnico e

administrativo.C)
XXX

2.1.3 Atenção aos
discentes

Apoio psicopedagógico ao
discente.

XXX

Fonte de consu//a;

PDI

Mecanismos de nivelamento. XXX

Atendimento extra ciasse.{*) XXX

(*) — Todos os aspectos marcados com asterisco são considerados ESSENCIAIS.



Categoria de Análise 2.1 - Administração de cursos

Relato da verificação da categoria 'Adminisiração. do(s)- curso(s)' pelos
consultores ad hoc, após a visita in loco:

O docente indicado para implantação do curso é profissional de
sólida formação e experiência adequados ao bom desempenho de suas
funções. Possui razoável compreensão do desafio a que se propõe; de fato,
terá de aprender a trilhar caminhos mais ousados, como. e.g., no que tange
aos mecanismos de nivelamento entre discentes, iniciativa quanto a qual tem
pretensões mas não possui projetos.



Dimensão 2 - Organização Didático-Pedagógica

Categoria de
análise

indicadores Aspectos a serem analisados
Atende

Não

Atende

2.2 Projeto do curso 2.2.1 Concepção do
curso

Fonte de consulta:

Projeto de curso
e PDl

O&jetivos do curso.í"} XXX

Perfil dos egresscs.C) XXX

Adequação ao PDl.C) XXX

2.2.2 Conteúdos

curriculares --

Fonte de consulta:

Projeto de curso

Coerência dos conteúdos

curriculares com os objetivos do
curso.{*)

XXX

Coerência dos conteúdos

curriculares com o perfil
desejado dos egressos.C)

XXX

Coerência dos conteúdos

curriculares face às diretrizes

curriculares nacionais.('}

XXX

Adequação da metodologia de
ensino às características do

curso.

XXX

Inter-relação dos conteúdos das
disciplinas na matriz curricular do
curso.

XXX

Dimensionamento da carga
horária das disclolinas.C)

XXX

Adequação e atualização das
ementas e programas das
disciplinas.i*)

XXX

Interdisciplinarídade da matriz
curricular do curso.

XXX

Adequação e atualização da
bibliografia.

XXX

Atividades complementares. XXX

Estágio supervisionado ou
atividade equivaiente. (')

XXX

Trabalho de conclusão de curso,
quando obrigatório.

XXX

2.2.3 Sistema de

avaliação

Fonte de consulta:

Projeto de curso

Coerência e consistência da

proposta do sistema de
avaliação do processo ensino-
aprendizagem com a concepção
do curso.

XXX

Proposta de um sistema de auto-
avaliação do curso.

XXX

(*) — Todos os aspectos marcados com asterisco são considerados ESSENCIAIS.



Categoria de Análise 2.2 - Projeto de curso(s)

Relato da verificação da categoria Projeto de cursoís)*" pelos consultores ad
hoc, após a visita in loco:

A estrutura curricular prevista atende aos indicadores de qualidade,

muito embora o curso apresente-se com um projeto marcadamente tradicional,

voltado para a formação profissional (em suas vertentes das carreiras públicas

e da advocacia empresarial), o que é indicativo seguro da forte conexão do

projeto com o seu coordenador, cuja área de estudos é exatamente a

jusprocessualísticá.

Tratando-se de grade forjada em perspectiva tradicional, não se

verificam grandes marcas de interdisciplinariedade e inter-relação dos

conteúdos nela estruturados. Há uma insistente presença de cadeiras de 2h/a

(duas horas-aula) semanais, o que, se não prejudica os conteúdos em si,

acaba fragmentando o ensino e fulminando aspectos significativos da

interdisciplinariedade.

Ao acolher determinação da Comissão verificadora, o ementário foi

atualizado em diligência cumprida pela lES e atinge os padrões minimos

exigidos

Dimensão 2 - Organização Didático-Pedagógica

Relato global de verificação da dimensão 'Organização didático-pedagógica'
pelos consultores ad hoc, após a visita in loco:

A lES atendeu a todos os 17 itens essenciais, bem como a 11 dentre

os 13 aspectos complementares (84,61%). A organização didático-pedagógica

é adequada à autorização para funcionamento do curso pleiteado.



Dimensão 3 - Corpo Docente

Categoria
de Análise

indicadores Aspectos a serem
analisados

Atende
Não

Atende

3.1 Formação
acadêmica e

profissional

3.1.1 Titulação e suficiência
Fontes de consulta:

Currículos dos docentes e
Projeto do Curso

Titulação acadêmica. XXX

Suficiência de docentes.(") XXX

3.1.2 Experiência
profissional
Fontes de consulta:

Currículos dos docentes

Tempo de magistério
superior.

XXX

Tempo de exercício
profissional fora do
magistério.

XXX

Adequação da formação Docentes com formação
adequada às disciplinas que
ministrarão (FA). C)

XXX

Categoria de Análise 3.1 — Formação Acadêmica e Profissional

Relato da verificação da categoria Formação acadêmica e profissional* pelos
consultores ad hoc, após a visita in loco:

O corpo docente apresenta solidez e maturidade intelectual,

poligenia e grande conexão com a cidade e com a região (alguns deles,
inclusive, já lecionam na instituição).

Em diligência deíeminada pela Comissão foram Incorporados ao

projeto mais dois docentes, restando suficientemente bem dimensionado em

seus aspectos iniciais o corpo docente inicialmente proposto.



OifTiGnsão 3 — Corpo Doconto

Categoria Indicadores Aspectos a seremde Análise Aiende
Nâo

Atendeanalisados3. 2 Condições de
t

3.2.1 Regime de trabalho Regime de trabalho. (')rabalho XXX

Fonte de consulta
Plano de carreira
3.2.2 Dedicação ao curso

XXX

Fonte de consulta:
Projeto de curso

3.2.3 Relação alunos
docente

Fonte de consulta:
Projeto de curso

Carga horária semanal do
professor no ensino de
graduação e em atividades
complementares a este nível
de ensino.n

/

3.2.4 Relação
disciplinas/docente

Número de alunos por
docente equivalente em
Tempo Integral (AD) em
disciplinas do cursn

Número médio de alunos por
turma em disciplinas ou
atividades práticas fATV

XXX

XXX

Número médio de disciplinas
por docente (DD)

XXX

Proximidade temática das
di

Fonte de consulta: XXX
sciplinas lecionadas pelo

d
Projeto de curso

ocente.
os aspectos com

asterisco são considerados ESSgNriaiQ

Categoria de Análise 3.2 - Condições de Trabalho

consulto^L ad^Spõs a visita P®l°s

As condições de trabalho oferecidas pela lES atendem aos princípios
gerais de avaliação, conforme tabela apresentada pela lES e anexada ao
presente relatório.

o índice referente aos docentes equivalentes em tempo integrai não
é atendido, como sói acontecer.

Dimensão 3 — Corpo Docente "

A lES atendeu a todos os 4 itens essenciais, bem como a 6 dentre os
7 aspectos complementares (85,71%). O corpo docente é adequado à
autorização para funcionamento do curso pleiteado.



Dimensão 4 — Instalações

Categona de Análise Indicadores Aspectos a serem analisados
Atende

Não

Atende

4.1 Instalações gerais 4.1.1 Espaço físico

Fonte de consulta:

Projeto arquitetônico

Salas de aula. {') | XXX
Instalações adminisirativas. (') XXX

Instalações para docentes -
salas de professores, salas de
reuniões e gabinetes de
trabalho. (")

XXX

Instalações para a coordenação
do curso. (')

XXX

Auditório/sala de conferência. XXX

Instalações sanitárias -
adequação e limpeza. D

XXX

Condições de acesso para
portadores de necessidades

especiais.

XXX

Infra-estrutura de seauranca. C) XXX

4.1.2 Equipamentos

Fonte de consulta:

Projeto de curso e
PD!

Acesso dos docentes a
equipamentos de informática

XXX

Acesso dos alunos a

equipamentos de informática. C)
XXX

Recursos audiovisuais e
multimídia.

XXX

Existência de rede de

comunicação cientifica
flnternet). D

XXX

4.1.3 Serviços

Fonte de consulta:
PD!

Manutenção e conservação das
instalações físicas (qualidade
dos serviços). (')

XXX

Manutenção e conservação dos
equipamentos (qualidade dos
serviços), f)

XXX

{•) - Todos os aspectos marcados com asterisco são considerados E
SSENC:iA!S.

Categoria de Análise 4.1 - Instalações gerais

Relato da verificação da categoria 'Instalações gerais' pelos consultores ad
hoc, após a visita in loco:

A  Instituição atende adequadamente a todos os aspectos

necessários ao processo educacional, de mais a mais, após diligências de

adequação determinadas pela Comissão no tocante à sala dos professores e

aos espaços para gabinetes docentes.

A atual sede, conquanto originalmente construída como shopping

center, está já inteiramente adaptada à utilização educacional. A sede futura

localiza-se em antiga fábrica, e está em processo de profunda reforma para

recepção dos cursos mantidos pelo Sistema Garra com projetos adequados



arquitetonicamente e do ponto de vista da conservação do patrimônio histórico-

cultural.

Dimensão 4 - Instalações

Categoria de Análise Indicadores Aspectos a serem analisados
Atende

Não

Atende

4.2 Biblioteca 4.2.1 Espaço físico

Fonte de consulta:

Projeto arquitetônico
ePDI

Inslaiacões pars o acerbo. (') XXX

Instalações para estudos
individuais. (*)

XXX

Instalações para estudos em

grupos, n

XXX-

4.2.2 Acervo

Fonte de consulta:

Projeto arquitetônico
ePDI

Livros. (') XXX

Periódicos. XXX

Informatização. XXX

Base de dados. XXX

Multimídia. XXX

Jornais e revistas. XXX

Política de aquisição, expansão
e atualização. (*)

XXX

4.2.3 Serviços

Fonte de consulta:

PDI

Horário de funcionamento. ('} XXX

Serviço e condições de acesso
80 acervo.

XXX

Pessoal técnico e administrativo.

n ■

XXX

Apoio na elaboração de
trabalhos acadêmicos.

XXX

(*) - Todos os aspectos marcados com asterisco são considerados ESSENCIAIS.

Categoria de Análise 4.2 - Biblioteca

Relato da verificação da categoria Biblioteca' pelos consultores ad hoc, após a
visita in loco:

A biblioteca encontra-se preparada a oferecer adequadas condições

de estudos aos alunos do primeiro ano do curso de Direito. O acervo e seu

espaço são compatíveis com as necessidades iniciais ainda que, no tocante

aos periódicos, a ÍES demande um tempo maior para adequar-se, o que

somente se dará através da permuta de sua própria revista com congêneres

nacionais e quiçá estrangeiras.

impõe-se registrar que a biblioteca, no tocante ao seu acervo de

livros, no tocante a sua estruturação espacial, e ainda nos aspectos de

planejamento de aquisição do acervo, sofreu significativas intervenções por

parte da lES, a partir de determinação da presente Comissão verificadora.



'  , • ■
Dimensão 4 - Instalações

categoria de Analise Indicadores Aspectos a serem
analisados Atende

Atende

4.3 Instalações e
laboratórios

específicos

4.3.1 Instalações e
laboratórios

específicos

Fonte de consulta:

Projeto de cursos e
projeto arquitetônico

Existência de instaiações e
laboratórios específicos para o
primeiro ano do curso. (')

Prejudicado

Categoria de Análise 4.3 - Instalações e laboratórios específicos

Relato da verificação da categoria 'Instalações e laboratórios específicos' pelos
consultores ad hoc, após a visita in loco:

Item dado como prejudicado devido á inexistência de laboratórios
específicos para o primeiro ano do curso.

Dimensão 4 — Instalações

Relato global da verificação da dimensão 'Instalações' pelos consultores ad
noa, apos a visita in loco:

A lES atendeu a todos os 19 itens essenciais, sendo um considerado

prejudicado, bem como a 8 dentre os 9 aspectos complementares (88,88%). As
instalações são adequadas á autorização para funcionamento do curso
pleiteado.
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QUADRO RESUMO DA VERIFICAÇÃO

Dimensão
Percentual de atendimento

Aspectos essenciais Aspectos
complementares

Dimensão 1 100% (13/13) í 78,57% (11/14)
Dimensão 2 100% (17/17) 1 84,61% (11/13)
Dimensão 3 100% (4/4) I 85.71% f6/71
Dimensão 4 100% (19/19; 1

prejudicado)
88,88% (8/9)

TOTAL 100% (53/53; 1
prejudicado)

83,72% (36/43)

Recomendações Finais da Comissão Verificadora à SESu/MEC

A Comissão verificadora, composta pelos professores Doutor José

Luiz Borges Horta e Mestre Tatiana de Souza Araújo Antunes, examinou
documentos, determinou diligências e visitou in loco a lES no período de 19 a
21 de dezembro de 2002, conforme o despacho DEPES n. 424/2002, e ainda,
para verificação das diligências, no período de 13 a 14 de janeiro de 2003. A

lES demonstrou suficiência em todos os aspectos essenciais à autorização do
curso de Direito, atingindo ainda 84% dos aspectos complementares, pelo que
recomenda-se a autorização do curso de Direito da FAPLAN com duzentas

vagas anuais em duas entradas, com cem vagas matutinas e cem vagas
notumas.

Conclusão da análise dos verificadores adhoc, após a visita in loco:

(  ) Recomenda o credenciamento da nova lES verificada
(X) Recomenda a autorização do(s) curso(s) verificado(s)
( ) Não recomenda o credenciamento e a autorização do(s) curso(s) verificado(s)
( ) Não recomenda a autorização do{s) cur5o(s) verificado(s)

Local: Passo Fundo Data: 14.01.2003

Nome do Verificador 1: José Luiz Borges Horta

Assinatura do Verificador 1:

Nome do Verificador 2: Tatiana de Souza Araújo Antunes

Assinatura do Verificador 2:
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ANEXO

Distribuição das Atividades Docentes

CORPO DOCENTE PARA 0 CURSO DE DIREnO
Nome do docenie Titulação Area do

conhecimento da
Titulação

Regime de
Trabalho

Disciplinas sob sua
responsabilidade

Período
letivo

Evâma Luiza
Araújo

Doutora Educação 40 Método e Técnicas de
PesQuisa

r

Sérgio Danilo de .
Vilhena e Rocha

MBA Ciências Sociais
Aplicadas

20 Economia Política
Economia Brasileira
Contemüorânea

r

2®

Lourdes Solange
Camargo Schmidt

Mestre Letras 20 Língua Portuguesa oa

Eduardo Coelho
Leal

Mestre Direito 40 Ciência Política
Teoria Geral do Estado I e 11
História do Direito

1®

T
9a

Renata -Almeida da
Costa

Mestre Direito 40 Introdução ao Estudo do
Direito I e II

r
90

Rachelle -Amália
Aecsiini Balbinot

Mestre Direito 40 Direito e Sociedade I V

Paulo César
Carbonare

Mesü^ Direito 20 Filosofia Geral I®

Carmem Scomidt Mestre Direito 40 Direito Civil I T

RELAÇÃO DE ATIVIDADES DO CORPO DOCENTE
Nome do docente Regime de Atividades realizadas pelo docente Horas dedicadas

Trabalho
Evâma Luiza Araújo 40 Sala de aula 12

Apoio pedagógico aos docentes 20
Atendimento aos alunos e prenaração aulas 08

Sérgio Danilo de Vilhena 20 Saia de aula 14
e Rocha Atendimento aos alunos e preparação aulas 06
Lourdes Solange Camargo 20 Sala de aula 12
Schmidt Atendimento aos alunos e preparação aulas 08
Eduardo Coelho Leal 40 Sala de aula 20

Laboratório de Prática Jurídica 14
Atendimento aos alunos e preparação aulas 06

Renata -Almeida da Costa 40 Sala de aula 12
Coordenação da pesquisa jurídica 14
Organização da Revista do curso de
Direito 06
Atendimento aos alunos e preparação aulas 08

Rachelle Amália Agosiini 40 Sala de aula 12
Balbinot Coordenação das atividades de extensão 20

Atendimento aos alunos e preparação aulas 08
Paulo César Carbonari 20 Sala de aula 04

Programa de Avaliação Instimcional 12
Atendimento aos alunos e preparação aulas 04

Carmem Schmidt 40 Sala de aula 04
Coordenação do Programa de Avaliação
Instimcional 20
Organização do Estágio Curricular 10
Atendimento aos alunos e preparação aulas 06

Roberto Eurico Schmidt 40 Coordenação do curso 40


